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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Sim.

			A palavra que ecoou na igreja não foi a que Emma Dunnett esperara ouvir. Na verdade, não era a palavra que alguém pudesse esperar porque, naquela parte da cerimónia, era suposto toda a gente, todos os convidados, permanecessem deliberada e respeitosamente em silêncio. Nem sequer era esperado ouvir-se um espirro ou um suspiro. No entanto, parecia que alguém não estava a par do protocolo.

			Emma olhou para o seu futuro esposo, confusa e alarmada, enquanto um silêncio elétrico, expectante, percorria o pequeno santuário. Todos os assistentes começaram a virar a cabeça, a esticar o pescoço com a esperança de ver o misterioso orador. O noivo parecia tão surpreendido quanto ela. Tinha a testa enrugada enquanto percorria com incerteza os bancos da igreja para tentar descobrir quem tinha falado.

			– Sim? – repetiu o sacerdote que os estava a casar. Também parecia confundido. Na verdade, a confusão reinava no santuário. Só quem tinha falado com tanta certeza, desde as sombras, sabia o que se passava.

			Sim não era a resposta que se esperava à pergunta que o sacerdote acabava de fazer a todos os presentes. «Se alguém tem alguma objeção a este casamento, que fale agora ou se cale para sempre».

			Não. Efetivamente, ninguém queria ouvir sequer alguém a clarear a garganta quando o sacerdote fazia aquela pergunta em particular. Ninguém devia responder. Emma sentia-se tomada pelo pânico, enquanto analisava com ansiedade as sombras da igreja com a esperança de encontrar quem tinha pronunciado aquele maldito monossílabo. Como era sabido, aquela pergunta era apenas uma formalidade, uma relíquia de tempos passados. Um breve silêncio, um suspiro silencioso, um trémulo sorriso e a cerimónia prosseguia o seu curso. Os noivos trocavam os seus votos, saíam da igreja já casados e toda a gente seguia feliz com a sua vida.

			– Sim – insistiu uma voz desde os bancos traseiros da igreja. O tom era estridente e firme, com um ligeiro sotaque que arrepiava Emma e lhe provocava um nó no estômago. Aquela voz…

			– Eu sim, tenho algo a objetar. Em especial, uma coisa em particular.

			O sacerdote continuava a tentar localizar a pessoa que tinha falado entre os presentes. Nem havia muitos convidados. Era principalmente a família de Will e uns poucos amigos. Todos se tinham mostrado muito surpreendidos, para dizê-lo suavemente, que ele estivesse disposto a casar-se com uma mulher que só conhecia há um mês. Naquele momento, estavam ainda mais. Emma comprovou-o enquanto observava os seus rostos. Fixou o da mãe de Will, que tinha uma expressão dura e amargurada. Ela nunca tinha desejado que o seu único filho se casasse com uma mulher que considerava uma descarada caça-fortunas. Tinha dito isso na cara da própria Emma. E em mais que uma ocasião. E daí? Até se podem chamar coisas piores a uma pessoa. Até se podia ser coisas piores.

			Na verdade, não era que Emma fosse tal coisa. Pelo menos, não exatamente. Casara-se com Will para ter segurança, era verdade, mas ele sabia-o e eram ambos bons amigos. Emma esperava que aquela fosse uma boa base para um casamento. Para uma família.

			Voltou a olhar para a mãe de Will e viu que ela franzia os lábios numa expressão que dava a entender satisfação. Seria ela a responsável por tentar arrancar o seu filho das sedutoras garras da sereia? Considerando que Emma nem sequer ainda tinha beijado Will, porque ele, de qualquer modo, não estava interessado nela dessa maneira, chamar-lhe manipuladora e sedutora era algo ridículo. Mas a mãe de Will nunca acreditaria que a relação deles era casta, especialmente porque Emma estava grávida de catorze semanas… e o filho era de outro homem.

			De repente, sentiu uma gargalhada a formar-se na garganta, e que custava a conter. Começar a rir num momento como aquele não era algo que desejasse fazer. A situação já era delicada o suficiente e não queria piorá-la, ainda que o riso sempre tivesse sido a sua marca de coragem, de desafio ao longo de uma infância bastante árdua. Preferia rir a chorar, mostrar o seu sentido de humor e a sua valentia. No passado tinha-lhe dado jeito, mas não naquele momento, em que parecia que, mais uma vez, a sua vida parecia estar prestes a descarrilar…

			– Quem é você? – perguntou Will. Uma raiva indefinida brilhava nos seus pálidos olhos azuis. Emma procurou animá-lo com um sorriso, embora aquela situação não tivesse nada de divertido. Ela já sentia como a segurança e a estabilidade que tinha esperado atingir no futuro se esfumavam entre os seus dedos… como sempre lhe acontecia.

			Foi assim quando começou a acomodar-se na última casa de acolhimento, ou quando conseguia um trabalho decente, ou quando conseguia poupar algum dinheiro… Sempre que parecia estar prestes a conseguir algo de positivo na sua vida, tudo dava para o torto. E para alguém como ela, que sempre tivera de depender de si própria, sem grandes ajudas de outros, o facto de algo na sua vida dar para o torto poderia ter consequências desastrosas. Desejou, com todas as suas forças, que tudo se resolvesse agora, sobretudo porque, naquele momento, tinha também de pensar noutro ser humano, uma pequena e valiosa vida que era muito, muito vulnerável.

			Ergueu-se e pôs uma mão sobre a incipiente barriguinha quando ouviu uns passos a ecoarem com força no corredor central da igreja.

			– Senhor? – perguntou-lhe o sacerdote, franzindo os olhos na tentativa de distinguir a figura que avançava para o altar. Cada passo ecoava com mais força que o anterior e parecia também ecoar no coração de Emma. – Que objeção apresenta contra este casamento?

			– Objeção?

			Emma sentiu um calafrio, como se alguém tivesse deslizado um gélido dedo pelas suas costas e lhe tivesse tocado a alma. Ela conhecia perfeitamente aquela voz. Era a voz que tinha perturbado os seus sonhos, que a fizera despertar entre lençóis amarfanhados, ofegante, numa potente mistura de desejo, esperança e pena, uma voz suave como veludo, porém detentora de muita ironia, uma voz que conjurava tantas memórias e tanto arrependimento. Uma voz que a fazia sorrir mesmo quando não queria fazê-lo.

			Era uma voz que nunca tinha esperado voltar a ouvir, porque o seu dono tinha morrido.

			– A minha objeção – disse o dono daquela sedosa e poderosa voz, chegando, por fim, à parte mais iluminada da igreja, ao lugar que resplandecia graças aos raios de sol que entravam pelos vitrais e que davam ao seu cabelo escuro um aspeto dourado, – é que a noiva já é casada. Comigo.

			Nico Santini focou os seus ardentes olhos verdes em Emma. Ela sentiu-se como se se tivesse transformado em pedra. A gélida fúria que os olhos do seu marido mostravam fê-la sentir um frio insuportável. O seu corpo foi percorrido por outro calafrio e ela soltou o ramo. As pétalas das rosas brancas espalharam-se sobre o chão de pedra da igreja e soltaram o seu poderoso aroma, um aroma que a ela provocou náuseas.

			– Nico… como…?

			Deu-se conta de que tinha a boca demasiado seca, de que o coração lhe batia demasiado depressa, para conseguir terminar a pergunta. Como era possível que estivesse ali? Ele tinha morrido. Morrido! Estava morto há quase quatro meses, uma semana apenas depois de terem vivido um tórrido romance e um rápido casamento. Tudo aconteceu em menos de um mês. Não. Era impossível que ele estivesse ali. Não podia estar vivo. Emma tinha visto a certidão de óbito. Tinha decorrido um funeral, não um enterro propriamente dito, já que o seu corpo não fora encontrado. Depois, ela tinha sido obrigada a ir-se embora e meteram-na num avião quase sem lhe dar tempo de tirar o vestido que levava. Aparentemente, eram esses os desejos de Nico.

			Então, por que estava ali, em Los Angeles, tão irritado? Emma viu-o pela última vez em Roma, precisamente antes de ele partir para as Maldivas, onde estava certa de que Nico tinha morrido num terrível acidente, por ter falhado o motor do aeroplano que tinha alugado para chegar até um dos seus famosos hotéis de luxo.

			Sentiu um novo calafrio. Não conseguia enfrentar a mistura de sentimentos que estava a experimentar. Surpresa. Uma absurda alegria. Sobretudo, uma crescente sensação de medo. Compreendeu naquele momento que nunca tinha conhecido realmente Nico, apesar de ter casado com ele, cheia de esperança e felicidade. Não queria vê-lo ali, de regresso dos mortos, com um ar furioso, embora essa reação fosse compreensível tendo em conta a natureza da situação.

			De repente, Emma tornou-se consciente do delicado vestido de casamento bege que tinha vestido, do ramo que tinha deixado cair, do véu que lhe escondia o cabelo e, sobretudo, do homem que estava de pé ao seu lado, o homem com quem já estaria casada se o seu esposo não tivesse interrompido a cerimónia. No entanto, para além de tudo isso, estava consciente da irritada expressão de Nico. Ele queria que ela olhasse para ele, mas Emma recusava-se. Não podia. O que era suposto ela fazer?

			– Senhor… – insistiu o sacerdote.

			Emma não sabia como enfrentar aquela situação. A única coisa que lhe ocorria era sair dali a correr, embora soubesse que não chegaria longe com aquele vestido e os sapatos de salto alto. Nico estava ali. O seu esposo. Na verdade, não se conheciam e, apesar da felicidade que sentira entre os seus braços, começara a temer que ele estivesse a cansar-se dela, tal como acontecera a todas as pessoas que tinham passado pela sua vida. Todas as famílias de acolhimento. Todos os amigos. Todos os que se interessavam por ela. Todos acabavam por se irem embora. Até a sua própria mãe. Por que iria Nico ser diferente? A família dele não tinha pensado o contrário.

			– Emma? – perguntou-lhe Will com voz suave. Ela voltou-se para olhar para ele e viu a mágoa estampada no seu rosto. Que podia dizer-lhe?

			– Will… eu… lamento… posso explicar-to…

			Na verdade, Emma sabia que não podia. Nico, estava ali, de pé, como um anjo vingador, como um imponente guerreiro, feroz e zangado. O seu esposo tinha voltado de entre os mortos.

			– Emma, que está a acontecer? – perguntou-lhe Will, levantando um pouco a voz. – Quem é este homem? Conhece-lo? Estás mesmo casada com ele?

			– Falei-te do Nico… – sussurrou Emma.

			O rosto de Will refletiu uma profunda confusão.

			– Mas disseste-me que tinha morrido…

			– Claro que ela me conhece – interrompeu-o Nico. A sua voz refletia um profundo desprezo. – E sim, é casada comigo. Sou o seu esposo – acrescentou, enquanto observava Will e Emma. Ela sentia-se completamente imobilizada por aqueles olhos verdes como esmeraldas, uns olhos que tinha visto cheios de desejo, que a tinham observado com paixão antes de ele a beijar. Agora, aqueles olhos tinham um brilho frio de aço. Já não havia afeto algum neles.

			– Emma – insistiu Will. O sacerdote limpou a garganta enquanto Nico a olhava muito fixamente.

			Era uma situação horrível, aterradora. Nico não se mostrava caloroso e amoroso como um amante. Parecia que a odiava e talvez isso fosse mesmo assim. Talvez até a odiasse já antes de ir para as Maldivas.

			– «O Nico já se tinha cansado de ti, Emma. Ele mesmo mo disse. Quanto mais depressa partires daqui, melhor».

			Após uma vida de rejeição, Emma conseguia distinguir perfeitamente quando não era desejada num sítio. Quando não a queriam. Tinha aprendido a identificar os sinais, a impaciência nos olhares, a tensão nos lábios, as pausas desconfortáveis. Claro que, por vezes, nem precisava de se esforçar para identificar os sinais. As palavras não deixavam lugar a qualquer dúvida.

			«A Emma? Claro que não».

			Recordou a voz da sua mãe de acolhimento, cheia de incredulidade, apesar de já terem passado muitos anos. Sim, Emma sabia distinguir perfeitamente a rejeição. Portanto, não se tinha proposto esperar.

			Abriu a boca. Voltou a fechá-la. Deixou escapar um pequeno gemido de desconforto. O olhar do seu esposo encheu-se de arrogante satisfação. Ele tinha o controlo da situação, como sempre. Por muito feliz que Emma tivesse sido durante a breve relação, era sempre muito óbvio quem mandava. Nico. Sempre Nico.

			Foi ele quem impôs as normas da relação.

			– Umas semanas em Nova Iorque e, sim, depois levo-te a Roma, mas acabará quando eu disser.

			Então, para surpresa de Emma, ele pediu-a em casamento. Embora soubesse que era um erro, aceitou. Tinha desejado desfrutar do conto de fadas, por muito breve que fosse. Portanto, não era de estranhar que Nico se tivesse arrependido de uma decisão tão precipitada.

			– Eu…

			Emma sentiu que não conseguia continuar. Além de se sentir gelada, aterrorizada e incrédula, estava a começar a sentir-se tonta. Enquanto observava Nico, percebeu que a sua visão estava a ficar turva e tinha um gosto metálico na boca.

			– Sim, Emma? – perguntou-lhe Nico friamente.	

			– Eu…

			Não parecia conseguir passar daquela palavra. Todos os presentes começaram a murmurar. O mundo começou a perder nitidez, como se Emma estivesse a olhar através de um telescópio que ia escurecendo. Will observava-a com uma mistura de preocupação e repulsa.

			Emma não teve forças para voltar a olhar para Nico. Tentou falar, mas não conseguiu dizer uma palavra. Via pequenas manchas escuras e as figuras pareciam ir tornando-se cada vez mais pequenas. Olhou para Nico e viu que a imagem se esvanecia, como se fosse desaparecer totalmente. Oxalá…

			– Emma – disse Will mais uma vez. Deu um passo para ela, mas já foi demasiado tarde.

			A última coisa que Emma viu antes de cair ao chão foi a fúria de Nico gravada em cada rasgo do seu belo rosto.

			 

			 

			Ao ver que Emma desmaiava, Nico acalmou a sua ira e deu um passo em frente para se aproximar da sua esposa, que jazia já no chão. Aquele que também se dizia seu esposo olhava para ela sem reagir enquanto agitava estupidamente as mãos. Grande inútil. Tinha de se livrar dele imediatamente e também de todos os seus convidados.

			– Fora daqui – ordenou-lhes enquanto se inclinava para pegar na sua esposa ao colo. Ela cheirava ao aroma que Nico recordava muito bem, um aroma único. Respirou fundo e recordou que, numa ocasião, tinha-lhe perguntado de que perfume se tratava. Emma limitara-se a sorrir.

			– É apenas sabonete – tinha-lhe respondido ela. Os seus olhos dourados reluziam como se feitos de âmbar. – Eau da loja da esquina.

			Ao ouvir aquelas palavras, Nico tinha-se rido e abraçara-a para respirar ainda mais o seu aroma, com prazer por senti-la e ao seu cheiro. Que estúpido tinha sido. Que estúpido e que ingénuo.

			– Senhor – disse-lhe o noivo. Nico obrigou-o a calar-se apenas com um olhar.

			– O seu papel nesta farsa terminou – atirou-lhe secamente. – Emma Dunnett, Emma Santini é minha esposa. Eu encarrego-me dela. Você pode sair com todos os seus convidados e agradeceria que o fizesse o mais rapidamente possível.

			Apertou Emma, totalmente inerte, contra o seu peito. Ela pesava muito pouco e o seu corpo era esbelto e delicado, talvez mais do que recordava. Tinha rosas no cabelo castanho e um pequeno véu. O vestido era simples e, pelo menos, tinha tido a elegância de não usar branco.

			Como podia tê-lo traído daquela maneira?

			Na verdade, não podia sentir-se surpreendido. Já tinha experimentado antes a traição, as mentiras. A aventura da sua mãe, o distanciamento do seu pai, tudo baseado na mentira de quem ele era… e não era. Se as pessoas que mais amava no mundo o tinham enganado tão profundamente, não deveria escandalizar-se com mais uma traição … e muito menos dela.

			O sacerdote indicou-lhe uma pequena sala ao lado do altar. Nico depositou Emma sobre um velho sofá e deu um passo atrás.

			– Senhor – disse-lhe o sacerdote, – esta situação é muito irregular…

			– Vamo-nos embora logo de seguida – assegurou-lhe Nico, – assim que a minha esposa tiver recuperado a consciência. Poderia deixar as coisas de Emma na porta para que o meu motorista as possa recolher?

			Naturalmente, havia um carro à espera deles. Não tinha intenção alguma de permanecer ali mais do que o tempo exclusivamente necessário.

			– Agora, se nos puder deixar a sós…

			O sacerdote cedeu de má vontade. Nico ouviu o murmúrio das vozes do outro lado da porta antes de esta se fechar e deduziu que todos os convidados se estavam a ir embora. Ainda bem.

			Então, observou a esposa. Esperou que ela não se tivesse magoado, mas reconheceu que, apesar da queda, Emma era o tipo de pessoa que caía sempre de pé. Tinha-lho demonstrado admiravelmente naquela igreja.

			Ela por fim abriu os olhos. Assim que viu Nico, voltou a fechá-los.

			Nico rezou para que Deus o ajudasse. Era tão bela, muito mais do que recordava. E tinha passado meses a recordá-la. Meses na cama de um hospital, tentando recordar o seu próprio nome. Durante esse tempo, o rosto de Emma era a única coisa que a sua mente o impedia de esquecer.

			Por fim, tinha aquele rosto à frente dele. Um rosto pálido, com um delicado e respingão nariz enfeitado de sardas douradas. Os lábios rosados estavam ligeiramente entreabertos e o seu peito respirava com demasiada agitação para pertencer a alguém que estivesse inconsciente.

			– Abre os olhos, Emma – ordenou-lhe. – Sei que estás acordada.

			Emma manteve os olhos fechados.

			– Não me apetece olhar para ti – sussurrou com voz rouca.

			– Queres que eu desapareça. Não me surpreende – atirou-lhe com firmeza.

			– Não? – perguntou-lhe Emma, abrindo por fim um olho para olhá-lo com incerteza.

			– Não. Por que me ia surpreender tendo em conta a rapidez com que me esqueceste? Dois casamentos em três meses deve ser um recorde.

			– Três meses e meio – corrigiu-o ela debilmente. Desta feita, Nico não pôde evitar uma gargalhada. Uma gargalhada dura, sem alegria. Emma estava a mostrar-lhe a sua verdadeira personalidade naqueles momentos. Como podia ter permitido que ela o enganasse? Porque, efetivamente, tinha-lho permitido. Após a revelação do seu próprio nascimento, tinha desejado pertencer a alguém. Bom. Lição aprendida. De sobra. Não devia procurar o amor. Nem sequer devia achar que existia, já que não o tinha experimentado na sua própria vida.

			– De acordo. Três meses e meio entre um casamento e outro. Claro, essas duas semanas de diferença mudam tudo, sim…

			Emma abriu os dois olhos e olhou-o com apreensão.

			– Como é que estás vivo?

			– Pareces estar feliz por eu estar vivo – comentou Nico com ironia. Ao ver que ela não respondia, obrigou-se a continuar para não pensar na verdade que tão claramente estava à sua frente. Emma nunca tinha sentido nada por ele. Para ela, ele fora apenas um bilhete para outro nível, tal como o seu primo Antonio lhe dissera, depois de censurá-lo, repetidas vezes, por se ter casado com uma mulher que conhecia há apenas umas semanas. Nico recusara-se a acreditar no primo, convencido de que ele era movido por ciúmes. A relação entre ambos era tensa desde a revelação do pai de Nico. Antonio sentia-se rejeitado por não ter sido ele a receber as rédeas da SantiniEnterprises.

			Nico, que era tão pragmático e resolvido, deixara-se levar por um raro momento de debilidade e enganara-se com uma absurda fantasia. Agora já não.

			– Estou vivo – disse-lhe. – Evidentemente, sobrevivi ao acidente de avião.

			Emma abanou lentamente a cabeça enquanto olhava para ele com incredulidade.

			– E onde estiveste estes três meses? – perguntou-lhe com voz fraca. Ela estava deitada no sofá como uma espécie de princesa de conto de fadas, com o cabelo recolhido e enfeitado de rosas. Tinha uma figura elegante, ligeira, o que fazia Nico se lembrar de como lhe tinha explorado cada recanto, cada curva, possuindo-o.

			– Suponho que quererás dizer três meses e meio – respondeu-lhe, apertando os punhos. – Depois do avião cair no oceano Índico, fui resgatado por um barco de pesca. Eles levaram-me para um pequeno hospital numa ilha próxima. Por fim, mudaram-me para um centro de reabilitação em Jakarta. Só regressei a Roma na semana passada. Alguma outra pergunta?

			– Por que não me fizeste saber que estavas vivo?

			– Primeiro, porque estava em coma e nem sequer conseguia lembrar-me do meu nome. Não tinha identificação alguma, por isso ninguém sabia quem eu era. Ficou tudo destruído no acidente.

			Emma abriu muito os olhos e ergueu-se ligeiramente no sofá.

			– Estiveste em coma?

			– É um pouco tarde para mostrares preocupação.

			– Nico, não podes culpar-me por não saber que…

			– Mas posso culpar-te por quereres casar-te com o primeiro homem que se propôs – atirou-lhe ele, contendo a ira. – Suponho que foi o primeiro, claro… Na verdade, não posso dizer que se trate de um espécimen muito impressionante. Asseguro-te de que poderias ter encontrado melhor.

			– Não insultes o Will – replicou ela com resignação. – Também não tem culpa. Ele não te fez nada.

			Era verdade, mas Nico não podia evitar sentir uma fúria insuportável.

			– Não – afirmou. – Na verdade não o culpo. Muito pelo contrário, querida – afirmou. Inclinou-se ligeiramente sobre ela, fazendo com que Emma se reclinasse de novo sobre os gastos almofadões. Estava a fingir ter medo dele para acrescentar drama à situação ou talvez para conseguir a sua compaixão? Emma sabia muito bem como representar o papel de dama em perigo, mas, naquela ocasião, não lhe ia servir de nada. – Não. Não culpo o noivo – acrescentou com uma doçura ácida e fingida. – Culpo-te a ti.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Emma contemplou a ira que ardia nos olhos do seu esposo e sentiu que todo o seu ser se encolhia perante a sua presença. Supunha que era de esperar que ele se sentisse furioso, mas a expressão de desprezo que retorcia os seus lábios fazia com que ela desejasse encolher-se sobre si mesma, fechar os olhos e fingir que Nico não estava presente. Linda situação.

			Aquele casamento tinha sido um erro. Estava certa de que Nico já tinha chegado a essa conclusão antes do seu acidente, ainda que naqueles momentos preferisse fingir que se sentia muito ferido. Sim, ela tinha estado prestes a se casar com outro homem apenas uns meses depois de se ter casado com ele. No entanto, ele tinha sido dado como morto. Não tinha feito nada de mal.

			– Emma, poderias explicar-me por que querias casar-te tão cedo com outro homem?

			– Tinha de o fazer – replicou ela secamente. – Algo que tu nunca poderias compreender.

			Cruzou os braços e afastou o olhar. Disse-se que conseguiria enfrentar a sua ira, porque na verdade preferia-a. Se Nico continuasse irritado, ela não recordaria o amável que ele fora com ela no passado. A sua ternura e delicadeza tinham começado a furar os muros que construíra em redor do seu coração.

			«Não confies em ninguém. Não deixes que ninguém se aproxime de ti. Não sintas nada por ninguém, porque assim não te magoarão. As pessoas em quem confiares acabarão por te rejeitar. As pessoas em quem confiares acabarão por recusar-te, o que dói muito mais».

			Por sorte, ela não tinha começado a sentir… muito. Nico morreu, ou, pelo menos, ela pensou que tinha morrido, antes de acabar de derrubar as suas defesas. Nos três meses e meio que tinham decorrido desde então, tinha tido tempo, e razões de sobra, para voltar a erguê-las. Estava zangado? Ela também. A família de Nico tinha-a tratado de uma maneira abominável e Emma não tinha tido razão alguma para não pensar que Nico teria feito exatamente o mesmo se estivesse vivo. Emma tinha decidido há muito tempo que nunca ficaria num lugar em que não fosse desejada. Certamente, Nico não parecia desejá-la muito naqueles momentos.
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